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REPORTAGEM LOCAL

Foi lançado na últi-
ma quinta-feira (24) o 
edital Seleção TV Bra-
sil, com investimento 
de R$ 110 milhões em 
produções audiovisuais 
independentes para a 
grade da TV pública e 
para a Rede Nacional 
de Comunicação Públi-
ca (RNCP). O projeto, 
feito em parceria entre 
a Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC) e 
a Agência Nacional de 
Cinema (Ancine), foi 
pensado para valorizar 
a regionalização brasi-
leira e a inclusão, com 
previsão de selecionar 
pelo menos 40% de 
propostas apresentas 
por proponentes das 
regiões Norte, Centro-
-Oeste e Nordeste do 
país e 20%, do Sul, es-
tados de Minas e Espí-
rito Santo.

“Além disso, 50% 
dos recursos serão des-
tinados para mulheres e 
pessoas trans nas fun-
ções de roteiro, direção 
e produção e 25% para 
empresas vocaciona-
das, sendo que pelo 
menos 15% serão para 
sócios negros. Empre-
sas vocacionadas são 
aquelas com maioria de 
capital social composto 
por negros, indígenas 
ou PCDs (pessoas com 
deficiência)”, explicou 
Antonia Pellegrino, 
diretora de Conteúdo 
e Programação da Em-
presa Brasil de Comu-
nicação (EBC), ao fazer 
o lançamento público 
da concorrência na Ci-
nemateca Brasileira, 
durante a Mostra Inter-
nacional de Cinema de 
São Paulo.

O edital vai selecio-
nar produções audiovi-
suais independentes em 
sete linhas temáticas: 
infantil, infanto-juve-
nil, natureza e meio am-
biente, futebol femini-
no, sociedade e cultura, 
produção e finalização 
de longas-metragens e 
coprodução de novela. 
Para cada uma dessas 
linhas foi pensado um 
tipo de formato que po-
derá ser uma série, um 

longa-metragem e até 
um telefilme. O inves-
timento será através do 
Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento do 
Audiovisual Brasileiro 
(Prodav).

“Hoje nós estamos 
anunciando uma parce-
ria entre a Ancine, pelo 
Ministério da Cultura, 
e a EBC, pela Secom, 
para financiamento de 
filmes e séries para a 
composição da grade de 
programação da EBC. 
São recursos do Fundo 
Setorial do Audiovisual 
que vão financiar pro-
duções brasileiras in-
dependentes”, explicou 
Alex Braga, diretor-
-presidente da Ancine.

Esta é uma linha de 
edital com investimen-
to recorde, reforçou 
Antonia Pellegrino. 
“O último edital Pro-
dav TVs Públicas, em 
2018, foi de R$ 70 mi-
lhões e agora a gente 
está apresentando ao 
mercado um edital de 
R$ 110 milhões. É um 
crescimento grande em 
relação aos valores pra-
ticados anteriormente e 
servirá para fomentar 
e estimular o setor au-
diovisual, mas também 
posicionar a TV Brasil 
como um parceiro do 
setor audiovisual, uma 
janela prioritária para 
a exibição do conteúdo 
brasileiro”.

REDE PÚBLICA
Em entrevista à 

Agência Brasil, Braga 
informou que os fil-
mes e séries que serão 

selecionados por meio 
do edital vão integrar 
a programação da EBC 
e de toda a rede públi-
ca de televisão. “Essas 
produções vão circular 
por diversas janelas. 
Essa é uma articulação 
e uma coordenação en-
tre produção e canal de 
distribuição. Ou seja, a 
EBC vai garantir que 
esse conteúdo circule 
e seja consumido por 
toda a sociedade bra-
sileira, transitando por 
toda a sua rede, numa 
estratégia de fazer o 
encontro da produção 
brasileira independente 
com a sociedade bra-
sileira. O audiovisual 
é um bem cultural, ele 
é de propriedade da 
sociedade e a socieda-
de, para exercer essa 
propriedade, tem que 
se apropriar através 
do consumo. Ninguém 
melhor que a EBC para 
fazer com que esse con-
teúdo seja visto nas ca-
sas, nas televisões e nos 
dispositivos de toda a 
sociedade brasileira”, 
ressaltou.

O objetivo do edital 
é investir em projetos 
de obras audiovisuais 
destinadas à exibição 
nos segmentos de TV 
aberta, TV por assinatu-
ra e Vídeo por Deman-
da ligadas ao campo da 
comunicação pública, 
educativa, comunitária 
e cultural, contribuindo 
para expansão da par-
ticipação do conteúdo 
brasileiro independente 
nesses segmentos. O 
edital também pretende 

fortalecer as empresas 
do setor audiovisual e 
fortalecer a RNCP e, 
segundo o presidente 
da Ancine, ainda vai 
contribuir para “gerar 
emprego, renda e inclu-
são”.

Para o diretor-pre-
sidente da EBC, Jean 
Lima, o edital é impor-
tante para “fomentar 
todo o sistema do au-
diovisual brasileiro”.

“A gente vai fortale-
cer o setor audiovisual 
por meio de uma políti-
ca regional, já que tem 
percentual voltado para 
as regiões do país e para 
a participação de negros 
e de mulheres, visando 
também a inclusão so-
cial e a diversidade. E a 
TV Brasil será a janela 
dessa produção toda. Es-
tamos muito felizes em 
lançar essa política pú-
blica, que é uma política 
pública estruturante e 
uma decisão de governo 
que fortalece a TV Bra-
sil, a Ancine e a política 
do audiovisual brasilei-
ro”, destacou Lima. “É 
um edital amplo e que 
atende diversos segmen-
tos e diversas categorias, 
que repercute um pouco 
o que a gente projetou da 
programação da TV Bra-
sil”, acrescentou.

De acordo com a di-
retora de Conteúdo e 
Programação da EBC, 
os selecionados pelo 
edital vão ser acom-
panhados em seu de-
senvolvimento, tanto 
na criação quanto na 
produção e finaliza-
ção. “A gente entende 

que essa proximidade 
é importante para que 
a gente tenha obras 
que sejam veiculadas 
na nossa grade, não 
passem de madrugada, 

como eventualmente 
já aconteceu em outros 
editais. Esse acompa-
nhamento vai ser feito 
e, posteriormente, de-
pendendo da licença 
específica, todos [os se-
lecionados pelo edital] 
em algum momento 
vão passar na TV Brasil 
e na Rede”, disse Pelle-
grino.

O processo seletivo 
será composto pelas 
etapas de habilitação, 
avaliação preliminar e 
avaliação final de in-
vestimento. As infor-
mações completas es-
tão disponíveis no site. 
A previsão é de que o 
edital seja aberto ainda 
na primeira quinzena 
de dezembro. (Reporta-
gem: Ag. Brasil; Foto: 
Paulo Pinto/Agência 
Brasil)

DA ASSESSORIA
CAMPO MOURÃO

A Coamo l an -
çou  r ecen temen-
t e  o  Fu tu roCoop , 
um p rograma  de 
d e s e n v o l v i m e n t o 
vo l t ado  pa ra  ado-
l e scen te s .  O  ob je -
t ivo  é  con t r ibu i r 
pa ra  o  desenvo l -
v imen to  des t e s  j o -
vens  envo lv idos 
com a  coope ra t i -
va ,  ev idenc iando  a 
fo rça  do  coope ra -
t iv i smo  den t ro  do 
ag ronegóc io .  Com 
uma  l inguagem 
apropr i ada  pa ra  a 
f a ixa  e t á r i a  de  13 
a  17  anos ,  o  foco 
é  p repa ra r  o s  fu tu -
ros  sucesso res  das 
p ropr i edades .

Se rão  se i s  en -
con t ros  de  qua t ro 
ho ras ,  uma  vez 
po r  semana  nas 
un idades  de  Cam-
po  Mourão ,  Mam-
borê  e  To ledo  no 
Es tado  do  Pa raná , 
a s  p r ime i ra s   des -
t e  novo  p rogra -
ma  de  educação 
p romovida  pe la 
Coamo.  Duran te 
os  módu los  se rão 
abordados  os  se -
gu in te s  t emas :  “Se 
conhecendo” ;  “Se 
descobr indo” ;  “Se 
d e s e n v o l v e n d o ” ; 
e  “A impor t ânc ia 
das  r e l ações  e  de 
sabe r  s e  comu-
n ica r  e  educação 
f inance i r a  pa ra  o 
fu tu ro” .  O  ence r-
r amen to  se rá  no 
sex to  encon t ro  que 
con ta rá  com uma 
pa le s t r a  mot iva -
c iona l  e  a   p re sen-
ça  dos  pa i s  e  da 
d i r e to r i a .

Main i  Lucena  da 
S i lva ,  de  P iqu i r i -
va í ,  t em 17  anos ,  e 
e s t á  con ten te  po r 
pa r t i c ipa r  do  cu r-

so .  “Eu  ache i  i n t e -
r e s san te ,  po i s  ano 
que  vem p rec i so 
e sco lhe r  a  f acu lda -
de  que  vou  cu r sa r. 
P rec i so  dec id i r 
s e  vou  con t inua r 
no  s í t i o .  Espe ro 
ap rende r  bas t an -
t e .  Eu  não  conhe -
c i a  mui to  sob re 
coope ra t iv i smo  e 
ache i  i n t e re s san te 
ouv i r  o  Dr.  Aro ldo 
f a l a r  des t e  l ema 
de  c re sce r  t odos 
jun tos  e  t e r  um l e -

gado .”
Out ro  pa r t i c i -

pan te  é  Mateus 
Guer re i ro  Car-
ne i ro ,  de  Campo 
Mourão ,  com 15 
anos .  E le  p re t en -
de  da r  con t inu ida -
de  à  p ro f i s são  dos 
pa i s .  “P rec i samos 
t e r  uma  noção  da 
r e s p o n s a b i l i d a d e 
que  t e remos  no  fu -
tu ro  e  é  uma  opor-
tun idade  de  adqu i -
r i r  conhec imen to 
pa ra  nos  p repa ra r 

pa ra  e s t e  momen-
to .  Quero  ap rende r 
pa ra  con t r ibu i r  na 
f azenda  da  minha 
f amí l i a  e  na  coo-
pe ra t iva . ”

A pa le s t r an -
t e  Mei re  Mac ie l , 
i r á  acompanhar  a s 
t u rmas .  E la  t em 
ma i s  de  10  anos 
de  expe r i ênc ia  em 
t r e inamen tos  e  pa -
l e s t r a s  e  a  é  e spe -
c i a l i s t a  em Ges -
t ão  de  Pessoas  e 
D e s e n v o l v i m e n t o 
C o m p o r t a m e n t a l . 
“Pa rabéns  à  Coa-
mo  por  e s t a  i n i -
c i a t iva .  Esse  é  um 
o lha r  d i f e renc ia -
do .  O  Fu tu roCoop 
ve io  pa ra  ab raça r 
a  ge ração  que  se rá 
o  fu tu ro  da  coope-
ra t iva .  É  um desa -
f io ,  mas  que  se rá 
mui to  p rodu t ivo . 
Queremos  que  e l e s 
s e  conheçam e 
pe rcebam o  quan to 
o  coope ra t iv i smo 
pode  se r  ú t i l  e  im-
por t an te  den t ro  da 
v ida  de l e s . ”

Defenso r  e  p re -
cu r so r  da  educa -
ção  coope ra t iv i s -
t a ,  o  p re s iden te 
dos  Conse lhos  de 
Admin i s t r ação  da 
Coamo e  Cred i -
coamo,  José  Aro l -
do  Ga l l a s s in i , 
des t aca  que  ago-
ra ,  t odas  a s  f a ixas 
e t á r i a s  encon t ram 
p rogramas  den t ro 
da  coope ra t iva . 
“Sempre  ac red i -
t amos  na  fo rma-
ção  dos  coope-
rados .  P r ime i ro , 
com adu l tos ,  de -
po i s  com f i lhos 
de  coope rados  que 
e s t avam assumin-
do  os  negóc ios  da 
f amí l i a .  Em todos 

e s t e s  p rogramas 
ob t ivemos  r e su l -
t ados  pos i t i vos . 
Agora ,  vamos  t r a -
ze r  e s sa  f i l o so f i a 
do  coope ra t iv i s -
mo  pa ra  ma i s  uma 
fa ixa  e t á r i a ,  pa ra 
que  e l e s  c re sçam 
sabendo  do  que 
se  t r a t a .  É  mui to 
impor t an te  t e r  um 
g rupo  de  coope-
rados  conhecedor 
des t e  s i s t ema  onde 
todos  são  igua i s 
e  um se  p reocupa 
com o  ou t ro . ”

Des te  cu r so  po -
dem sa i r  fu tu ros 
coope rados  a tuan-
t e s  na  coope ra t i -
v i s t a .  “Não  e s t a -
mos  t r aba lhando 
pa ra  uma  ge ração , 
mas  pa ra  a  v ida 
toda .  Pa ra  i s so , 
p rec i samos  p repa -
ra r  o s  sucesso res . 
Nada  me lhor  do 
que  p repa ra r  e s sa 
juven tude  pa ra  a 
sucessão  f ami l i a r, 
pa ra  que  cada  um 
sa iba  seu  luga r 
e  possa  co labo-
ra r  nes t e  p rocesso 
de  sucessão .  Sem 
con ta r,  que  quem 
é  do  coope ra t iv i s -
mo  se  r e l ac iona 
me lhor  e  t em um 
o lha r  d i f e renc iado 
pa ra  a  soc iedade 
como um tudo” , 
r e fo rça  Ga l l a s s i -
n i ,  en tus i a sma  dos 
p rogramas  Jovens 
L íde res ,  Coamo 
Kids  e  agora  o  Fu-
tu roCoop .
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DIVULGAÇÃO

COAMO LANÇA NOVO PROGRAMA: 
FUTUROCOOP

COOPERATIVA. Programa é voltado para adolescentes de 13 a 17 anos, com foco em desenvolver e preparar suces-
sores para a cooperativa
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P O R T A R I A   Nº. 450/2024 
 
 
 

                        O Prefeito Municipal de Araruna, Estado do 
Paraná, no uso de suas atribuições legais, 

 
 

R E S O L V E: 
 
 
Art. 1º. - EXONERAR EDIVAL DA SILVA, portador do RG nº 3.015.709-5 SSP-

PR e CPF nº. 446.555.769-87, do Cargo de “MOTORISTA - 
TEMPORARIO”, a partir de 24 de Outubro de 2024.  

 
Art. 2º. - Esta Portaria, ressalvado o contido no art. 1º, entra em vigor na data de 

sua publicação. 
 

Registre-se 
Publique-se 
Cumpra-se 

 
 
 

  Paço Municipal de Araruna, em 24 de Outubro de 2024. 
 
 
 
 
 

 
LEANDRO CESAR DE OLIVEIRA 

Prefeito  
 
 
 
 
 
Republicado por conter erro no original. 

PRODUÇÃO AUDIOVISUAL.  O projeto, feito em parceria entre a Empresa Brasil de Comunicação (EBC) e a Agência Nacional de Cinema 
(Ancine), foi pensado para valorizar a regionalização brasileira e a inclusão, com previsão de selecionar pelo menos 40% de propostas apresentas 
por proponentes das regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste do país e 20%, do Sul, estados de Minas e Espírito Santo

EDITAL PREVÊ REGIONALIZAÇÃO E INCLUSÃO


